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APRESENTAÇÃO
O termo “égide” é um substantivo feminino que de acordo com a mitologia grega se 

referia ao escudo utilizado por Zeus em sua luta contra os titãs  e que depois ele deu à sua 
filha deusa Atena. No seu sentido figurado está relacionado àquilo que protege e serve para 
amparar ou oferece defesa.

Partindo dessa breve definição como princípio, a nova obra intitulada “Medicina 
Égide e do Bem estar Populacional” apresentada inicialmente em dois volumes, trás a 
ciência médica e toda sua riqueza de informação e conteúdo como um simbólico “escudo 
protetor” da população, com prioridade às demandas populacionais e consequente bem 
estar do povo.

Nosso principal objetivo é apresentar ao nosso leitor uma produção científica de 
qualidade fundamentada no fato de que a integridade da saúde da população sempre será a 
prioridade, portanto a importância de se aprofundar no conhecimento nas diversas técnicas 
de estudo do campo médico que tragam retorno no bem estar físico, mental e social da 
população. O ano atual tem revelado a importância da valorização da pesquisa, dos estudos 
e do profissional da área médica, já que estes tem sido o principal escudo e amparo nos 
tempos da guerra da pandemia. Esta obra, portanto, compreende uma comunicação de 
dados muito bem elaborados e descritos das diversas áreas da medicina, com ênfase 
em conceitos tais como hipertensão arterial, Doenças Neurodegenerativas, Degeneração 
sensorial, AVE Isquêmico e Hemorrágico, Níveis de Atenção à Saúde, Profissionais de 
saúde, Mycobacterium leprae, diagnóstico molecular, Saúde pública, esgotamento 
profissional, Atividade física, Transtornos de aprendizagem, educação de graduação de 
medicina, narcolepsia, malformações congênitas, Osteopetrose, transplante de medula 
óssea, Embolia Pulmonar, intolerância à lactose, Infecção hospitalar, Complexo de Carney, 
Transtornos da Pigmentação, Mixomas, dentre outros diversos temas relevantes.

É fato que a disponibilização destes dados através de uma literatura, rigorosamente 
avaliada, evidencia a importância de uma comunicação sólida com dados relevantes na 
área médica, deste modo a obra “Medicina Égide e do Bem estar Populacional – volume 
1” apresenta ao leitor uma teoria bem fundamentada desenvolvida em diversas partes do 
território nacional de maneira concisa e didática. A divulgação científica é fundamental 
para o desenvolvimento e avanço da pesquisa básica em nosso país, e mais uma vez 
parabenizamos a estrutura da Atena Editora por oferecer uma plataforma consolidada e 
confiável para estes pesquisadores divulguem seus resultados. 

Novamente desejo à todos uma excelente leitura!

Benedito Rodrigues da Silva Neto



SUMÁRIO

SUMÁRIO

CAPÍTULO 1 .................................................................................................................1
ADESÃO DOS IDOSOS AO TRATAMENTO DA HIPERTENSÃO ARTERIAL SISTÊMICA: 
UMA REVISÃO DE LITERATURA

Larissa Soares Brandão de Sales
Nathalia dos Santos Monroe
Adrianna Torres da Costa
Ananda Medeiros de Oliveira
Elder Rennê Serrão de Oliveira
Fernando Cleydson Lima Paiva Filho
Glenda Cristina Viana Barbosa
Jaysla Ravenna Oliveira Andrade
Marcelo Zaquel Bringel Martins
Rodrigo Klisman de Carvalho Costa Rodrigues 
Sádina Mayara dos Santos Oliveira
Thaís Cristina Lemos Corrêa
DOI 10.22533/at.ed.5592005101

CAPÍTULO 2 .................................................................................................................7
ALTERAÇÕES OTONEUROLÓGICAS EM DOENÇAS NEURODEGENERATIVAS: UMA 
REVISÃO DE LITERATURA 

Eduarda Vianna Guimarães Balestra 
Mariana Figueiredo Guedes D’Amorim
DOI 10.22533/at.ed.5592005102

CAPÍTULO 3 ...............................................................................................................14
ANÁLISE DO PERFIL EPIDEMIOLÓGICO DE ACIDENTE VASCULAR ENCEFÁLICO NOS 
SERVIÇOS DE EMERGÊNCIA E URGÊNCIA DA CIDADE DE SÃO JOÃO DEL REI – MG

Tiago do Sacramento Souza Melo
Laila de Castro Tayer
Marina Lopes Pereira
Lucas Rausch Côrtes
Gabriela Carvalho Marinho 
Flávia Gomes Fialho 
Isabela Silveira de Resende
Karen Helaine Mendes Bertolin
DOI 10.22533/at.ed.5592005103

CAPÍTULO 4 ...............................................................................................................23
CUIDADO AO IDOSO NA ATENÇÃO PRIMÁRIA

Gabriel Eufrauzino de Araújo
Ângela Luciany de Souza Dias
Bruna Lira Andriola
Bianca Cabral Carvalho
Kévila Rebeca Lima Brasileiro
Mariana Pereira Augusto Maciel
Maria Vitória Rodrigues Pita



SUMÁRIO

Klenia Felix de Oliveira Bezerra 
DOI 10.22533/at.ed.5592005104

CAPÍTULO 5 ...............................................................................................................31
DESAFIOS E PERSPECTIVAS DA ASSISTÊNCIA À SAÚDE DE REFUGIADOS: UMA 
REVISÃO DE LITERATURA

Lázaro Fabrício de França Souza
Teresinha Silva de Brito
Dayane Patrícia Ferreira Menezes
Larissa Fernandes Nogueira Ganças
Ismael Eduardo Gonçalves Bezerra
Henrique Marques Dagostin
Calebe Patricio Ferreira Menezes
DOI 10.22533/at.ed.5592005105

CAPÍTULO 6 ...............................................................................................................41
DESAFIOS PARA O DIAGNÓSTICO DA CATARATA E PREVENÇÃO DA CEGUEIRA NA 
HANSENÍASE

Juliana Debei Herling
Heloisa Miura 
Rose Margarethe Costa
DOI 10.22533/at.ed.5592005106

CAPÍTULO 7 ...............................................................................................................55
DETECÇÃO MOLECULAR DE PAPILOMAVÍRUS HUMANO TÉCNICA PCR EM 
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RESUMO: Introdução: A Hipertensão Arterial 
Sistêmica (HAS) é considerada uma doença 
crônica não transmissível (DCNT) e um problema 
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expectativa de vida, a HAS se tornou uma das 
maiores causas de redução da qualidade de 
vida dos idosos. A baixa adesão ao tratamento 

http://lattes.cnpq.br/3629703732120663
http://lattes.cnpq.br/8591930212610243
http://lattes.cnpq.br/0263577083597484
http://lattes.cnpq.br/4053500266415315
http://lattes.cnpq.br/0116117548223331
http://lattes.cnpq.br/8225510580187396


 
Medicina Égide do Bem Estar Populacional Capítulo 1 2

dificulta o controle da doença trazendo inúmeras complicações nessa faixa etária. Revisão 
de Literatura: Dos 29 artigos pesquisados, 9 foram selecionados pela maior especificidade 
com o público alvo (idosos). Tais estudos apontaram alguns fatores como desafios para 
a adesão ao tratamento da HAS. Dentre os fatores mais citados para a baixa adesão ao 
tratamento da HAS encontram-se: a) aspectos socioeconômicos e demográficos: sexo 
masculino, idade avançada, baixa condição socioeconômica e de escolaridade; b) fatores 
ligados ao paciente e à doença: desconhecimento da doença e dos efeitos colaterais dos 
medicamentos, esquecimento, polifarmácia e ausência de sintomas e c) fatores emocionais: 
não aceitação da doença e ausência de companheiro (a) e/ou cuidador. Além destes, os 
idosos com menor adesão ao tratamento obtiveram menor escore de qualidade de vida 
quando comparados aos de maior adesão. Conclusão: A falta de adesão ao tratamento 
medicamentoso e, principalmente, não medicamentoso da HAS é um problema multifatorial 
e a população idosa encontra-se em maior risco de não aderência. Portanto, é necessário 
adotar medidas de educação em saúde que sejam mais impactantes no tratamento. Essas 
medidas devem começar em nível primário de saúde com o objetivo de proporcionar maior 
qualidade e longevidade aos idosos, prevenindo complicações futuras da doença.
PALAVRAS-CHAVE: Hipertensão arterial; tratamento; adesão; idosos.

ADHERENCE OF ELDERLY PEOPLE TO THE TREATMENT OF ARTERIAL 
HYPERTENSION: A LITERATURE REVIEW

ABSTRACT: Introduction: Arterial Hypertension is considered a chronic non-communicable 
disease (NCD) and a public health problem in Brazil. With the increase in life expectancy, 
hypertension has become one of the biggest causes of reduced quality of life for the elderly. 
Low adherence to treatment makes it difficult to control the disease, causing numerous 
complications in this age group. Literature Review: Of the 29 articles surveyed, 9 were 
selected due to their greater specificity with the target audience (the elderly). Such studies 
pointed out some factors as challenges for adherence to the treatment of hypertension. Among 
the most cited factors for low adherence to hypertension treatment are: a) socioeconomic 
and demographic aspects: male gender, advanced age, low socioeconomic status and 
education level; b) factors related to the patient and the disease: ignorance of the disease 
and side effects of the drugs, forgetfullness, polypharmacy and absence of symptoms and c) 
emotional factors: non-acceptance of the disease and absence of a partner and / or caregiver. 
In addition, the elderly with less adherence to treatment obtained a lower quality of life score 
when compared to those with greater adherence. Conclusion: The lack of adherence to 
medication and, mainly, non-medication treatment of hypertension is a multifactorial problem 
and the elderly population is at greater risk of non-adherence. Therefore, it is necessary to 
adopt health education measures that are more impactful in the treatment. These measures 
should start at the primary level of healthy with the aim of providing greater quality and 
longevity to the elderly, preventing future complications of the disease.
KEYWORDS: Arterial hypertension; treatment; adherence; elderly
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1 |  INTRODUÇÃO
Com a estimativa de 2 milhões de idosos em 2050 e o aumento da expectativa de 

vida nos últimos anos aumentou a probabilidade do aparecimento da Hipertensão Arterial 
Sistêmica (HAS) (BRASIL, 2013). 

A Hipertensão Arterial Sistêmica é uma condição clínica multifatorial caracterizada 
por elevação sustentada dos níveis pressóricos ≥ 140 e/ou 90mmHg, sendo considerada 
uma doença crônica não transmissível (DCNT) e um problema de saúde pública no Brasil. 
(SBC, 2016). 

Os fatores de risco que contribuem para a elevação da pressão arterial no idoso 
são o enrijecimento vascular e diminuição da complacência de grandes artérias, além da 
obesidade, ingesta excessiva de sódio na alimentação e sedentarismo. A baixa adesão 
dos pacientes às orientações medicamentosas e não medicamentosas traz dificuldades ao 
controle da doença, pois são estratégias para resultados mais favoráveis, sendo às vezes 
a única terapêutica recomendada. 

É importante a adesão a tais mudanças devido a melhoras nos parâmetros 
antropométricos, laboratoriais e nutricionais que se continuada a longo prazo se transformará 
em melhora na qualidade de vida desse paciente.

2 |  OBJETIVO E METODOLOGIA
Apresentar e discutir os achados da literatura referentes à adesão dos idosos ao 

tratamento da Hipertensão Arterial. Neste contexto, os artigos foram lidos e selecionados 
nas bases de dados Scielo, Medical Literature Analysis and Retrieval System Online 
(MEDLINE) e Google Acadêmico no período de 2013 até o momento da estruturação desta 
revisão. Foram utilizadas as seguintes palavras-chaves: adesão, hipertensão arterial, 
tratamento farmacológico, tratamento não farmacológico e idosos. Foram lidos 20 artigos e 
6 foram selecionados para a composição desta revisão. 

3 |  REVISÃO DE LITERATURA
Com o aumento da expectativa de vida nessa faixa etária, a Sociedade Brasileira 

de Cardiologia (SBC) observou que, no Brasil, a Hipertensão Arterial atinge mais de 60% 
dos idosos e contribui para metade das mortes por doença cardiovascular, sendo ainda 
responsável pela alta frequência de internações, com custos socioeconômicos elevados 
(SBC, 2016).

Existem níveis diferentes de adesão. Os aderentes propriamente ditos, que 
correspondem ao nível mais elevado, são aqueles que seguem totalmente o tratamento e, no 
lado oposto, classificam-se os desistentes, que são aqueles que abandonam o tratamento. 
No grupo dos não aderentes estão os pacientes persistentes, que até comparecem às 
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consultas, porém não conseguem seguir o tratamento. A existência de fatores da não 
adesão ou abandono não está relacionada apenas ao ato de não tomar o medicamento 
prescrito, mas inclui também erros no cumprimento do esquema terapêutico, tais como 
redução da dose ou ingestão excessiva.  (SOUSA, R.C. et al., 2018).

Alguns aspectos podem influenciar na baixa adesão ao tratamento da hipertensão 
como sexo masculino, nenhuma ou baixa escolaridade, baixa condição socioeconômica, 
dentre outros. A resistência à mudança de hábitos de vida se dá pelo curso assintomático 
da doença, a subestimação de suas reais consequências e a dificuldade de mudança de 
padrões comportamentais construídos ao longo do tempo. São descritos alguns desafios 
para a adesão ao tratamento não farmacológico como o cumprimento da dieta e da prática 
de atividade física, dificuldades na modificação do hábito alimentar e na restrição do 
consumo de sódio e/ou lipídios, dificuldade financeira para compra de gêneros alimentícios 
e a ausência de uma orientação nutricional individualizada. (DIAS, J.A.A. et al., 2016).

Em um estudo realizado na Paraíba contendo uma amostra com 48 idosos, foi 
verificado que 47,9% dos idosos eram hipertensos e destes 77,1% faziam uso de anti-
hipertensivo. Nesse estudo concluiu-se que houve maior dificuldade de adesão ao 
tratamento não medicamentoso, pois é mais complexo e compreende o envolvimento total 
do paciente, aliado às orientações primárias oriundas do profissional de saúde. (SILVA, 
L.L.M. et al., 2016).

Quanto aos fatores associados à baixa adesão ao tratamento da hipertensão 
em homens estão relacionados à diminuição da função sexual associada aos anti-
hipertensivos e IMC > 25. Já os fatores associados em mulheres incluem a insatisfação 
com a comunicação com o profissional da saúde. (HOLT, E.W. et al. 2013). 

O desconhecimento do diagnóstico da doença (29,6%) associou-se ao sexo 
masculino, presença de uma morbidade, ter um companheiro, raça ou cor branca, acesso 
ao serviço de saúde (convênio ou privado), renda pessoal inferior ou média e ocupação do 
trabalho. Já a falha no uso de medicamentos anti-hipertensivos (4,6%) associou-se à renda 
inferior e média e ocupação do trabalho. A falha na eficácia do tratamento medicamentoso 
da HAS (65,3%) apresentou maior prevalência para o sexo masculino, idade de 75 anos 
ou mais, não referir cor branca e ter até 1 morbidade. (SANTIMARIA, M.R. et al., 2019).

Segundo um estudo realizado com 356 hipertensos, os principais motivos para a 
não adesão dos idosos ao tratamento da HAS foram o esquecimento (32,2%), achar que a 
pressão arterial estava controlada (21,2%), os efeitos adversos dos medicamentos (13,7%) 
e não apresentar sintomas (11%). Também foram relevantes os motivos indisponibilidade 
de medicamentos na unidade de saúde (7,5%), não querer tomar medicamentos pelo 
resto da vida (7,5%), utiliza-os apenas quando se sente mal (6,8%) e ingestão de bebidas 
alcoólicas (6,2%). (GIROTTO, E. et al., 2013).

Os idosos não aderentes ao tratamento farmacológico apresentaram maior número 
de morbidades e os motivos mais frequentes para a não adesão ao tratamento foram: não 
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sentir nada (16,3%), acreditar que deveria tomar o medicamento apenas quando se sentia 
mal (14%) e esquecimento (10,9%) (TAVARES, D.M.S. et al., 2016).

Em um estudo realizado em duas Unidades Básicas de Saúde (UBS) no interior 
do Paraná com 257 hipertensos foi avaliada a adesão desses pacientes ao tratamento da 
hipertensão. Os resultados indicaram que as pessoas que consultaram em um intervalo de 
5 a 10 meses ou mais de 11 meses ou não consultaram, apresentaram menores chances 
de adesão ao tratamento, se comparados aos que consultaram em até 4 meses. Também 
foi detectada baixa adesão nos pacientes com emprego formal, evangélicos, ensino 
fundamental ou médio, renda de mais de um salário, mas que não realizavam exercícios 
físicos e atividades de lazer. (BARBOSA, M.E.M., et al., 2019). 

Um estudo realizado na Polônia com 300 idosos entre 65 e 91 anos hospitalizados 
por urgências hipertensivas teve como objetivo analisar a associação entre a síndrome 
da fragilidade nos idosos e a adesão ao tratamento dos idosos hipertensos. Verificou-se 
a síndrome em 65,67% da amostra e 50% dos idosos não aderiram ao tratamento, com 
cumprimento adequado da prescrição médica. (CHUDIAK; JANKOWSKA-POLANSKA; 
UCHMANOWICZ, 2017).

Outro fator importante para a não adesão é o fato de o paciente não entender a letra 
do médico e isso ser um obstáculo para cumprir a prescrição médica. Isso foi evidenciado 
por um estudo realizado em Dourados-MS com 124 idosos que revelou que 78% da amostra 
alegavam não entender a letra do médico e 58% relatou interrupção da medicação após 
experimentar efeitos adversos do medicamento. (AIOLFI, C.R. et al., 2015).

Por ser uma doença crônica, cujo tratamento é por toda a vida, frequentemente 
é associada a sentimentos de tristeza, raiva, agressividade e hostilidade que advêm do 
desconhecimento e o tratamento da doença. (SOUSA, R.C. et al., 2018). 

Segundo uma revisão sistemática concluiu-se que o tratamento não farmacológico 
melhora a qualidade de vida global com o incremento de 2,45 pontos na média da qualidade 
de vida nesse grupo, e o domínio físico de pessoas com hipertensão arterial. A adesão 
ao tratamento farmacológico indicou aumento de 9,24 pontos na média da qualidade de 
vida nesse grupo, impactando positivamente nos domínios mental, físico e escore total da 
qualidade de vida. (SOUSA, A.C.C. et al., 2016).

4 |  CONCLUSÃO
A falta de adesão ao tratamento medicamentoso e, principalmente, não 

medicamentoso da Hipertensão Arterial Sistêmica é um problema multifatorial e a população 
idosa encontra-se em maior risco de não aderência. Portanto, é necessário adotar medidas 
de educação em saúde que sejam mais impactantes no tratamento e um vínculo agradável 
entre profissional da saúde e paciente para maior sucesso das medidas de tratamento. 
Essas medidas devem começar em nível primário de saúde com o apoio de uma equipe 
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multiprofissional cujo objetivo seja proporcionar maior qualidade de vida e longevidade aos 
idosos, prevenindo complicações futuras da doença. 
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